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			À memória de Eliezer Targino Marques e Avorico Marra da Silva, pelo testemunho da disposição altruísta, notável devoção ao Eterno e o impactante entusiasmo despertado para a vida abundante em constantes conversas engrandecedoras.
  




		

			PREFÁCIO


		     


			Foi com satisfação que recebi o convite do historiador e professor Isaac Marra para prefaciar o presente livro de sua coautoria. O tema é, sem a menor dúvida, de imensa relevância e ele o desenvolve com muita competência e com um enfoque bastante abrangente. Isaac Marra foi meu aluno há alguns anos, no curso de pós-graduação lato sensu do Centro Universitário de Brasília (UniCeub), tendo sempre se destacado nos inúmeros debates em sala de aula. Posteriormente, fez mestrado em História Social, na Universidade de Brasília (UnB) e é professor nos ensinos médio e superior. A sua dupla graduação em História e em Pedagogia o torna especialmente capacitado para pesquisar sobre História da Educação, o que demanda o conhecimento específico tanto da documentação pedagógica quanto da historiografia referente às diversas fases da história do Brasil. A escolha dos autores referenciais que o professor Marra utiliza como fio condutor para a sua própria reflexão é também bastante acertada e enriquece o texto.


			São grandes os desafios que o Brasil enfrenta, há séculos, para atingir uma educação de qualidade e extensiva a todos, condição básica para o exercício da cidadania. E, para entender tais desafios, é fundamental uma análise que leve em conta a longa duração, pois só assim pode ser alcançado o conhecimento das origens do que ocorre no presente, principalmente as graves deficiências no ensino básico. 


			Nas pesquisas que tratam da chamada história temática, história esta que tem como objeto de estudo não um período específico, mas um tema a ser analisado no decorrer de diversas épocas, a opção de apresentar uma periodização ampla é o caminho certo para que possam emergir as mudanças e também as permanências, raramente vislumbradas na curta duração. Os autores, portanto, ao adotarem um olhar abrangente sobre a Educação no Brasil desde os seus primórdios, reconhecem as muitas fases do seu desenvolvimento e assim conseguem estabelecer uma visão de processo sem perder as características de cada etapa. Na verdade, eles as integram no conjunto de um panorama muito amplo e, ao mesmo tempo, funcional, para o entendimento de toda a problemática analisada.


			O primeiro capítulo trata do Brasil Colônia e apresenta a educação jesuíta, detalhando como ela se desenvolveu. Considero da maior importância que tenha sido apontada uma das marcas nos primórdios da educação brasileira que tem seu início com as escolas dos jesuítas e que é a da absoluta predominância do ensino privatizado, com todas as consequências que isto acarretará para o conjunto da população.


			Em seguida, no segundo capítulo, o professor Marra aborda as reformas pombalinas, lembrando uma importante característica do Iluminismo português, que exercia alguns tipos de censura em relação a certos pensadores. Com a leitura destes dois capítulos iniciais, fica mais claro o entendimento do forte conservadorismo que se perpetuou, pois mesmo no período de Pombal as ideias iluministas foram adotadas a partir de um certo filtro. A ruptura que ocorreu com a saída dos jesuítas teve laivos modernizadores sem, no entanto, romper com o elitismo.  


			No terceiro capítulo é elaborada uma importante e bem fundamentada análise da Educação no período imperial, demonstrando as origens de alguns dos graves problemas que o Brasil enfrenta até os dias atuais, principalmente no que diz respeito ao que hoje chamamos de ensino básico. Ao discorrer sobre a Educação no período imperial, os autores enfatizam a questão dos sistemas diferenciados da União e das províncias. Este é um debate que, se for atualizado, nos remete às atuais dificuldades enfrentadas pelos municípios brasileiros e às dramáticas disparidades entre a maioria das escolas municipais e mesmo estaduais e algumas poucas e bem-sucedidas escolas federais, o que, inclusive, se evidencia nos resultados de testes internacionais de avaliação de aprendizado, como o conhecido Pisa. Considero igualmente de especial relevância a recuperação da voz da educadora Nísia Floresta, uma ótima escolha documental para o terceiro capítulo, motivando uma discussão importante em torno das ideias dela.  


			Do quarto ao sétimo capítulo é dada continuidade à síntese histórica, já então nos períodos republicanos, e sempre com a apresentação das fontes que se constituem em importante material para aqueles que desejarem levar adiante outras pesquisas na área. A análise que os autores fazem de todo o período republicano é densa, bastante detalhada e com informações fundamentais para melhor entender os caminhos e descaminhos da Educação no Brasil.


			O oitavo capítulo representa um fecho para o livro, mas, por sua vez, é também importante para a abertura de um debate que pode, ou até mesmo deve, ser realizado tendo como base o conhecimento histórico, o que justamente se constitui no corpo principal do livro. 


			A maneira como todo o texto foi estruturado, apresentando no final de cada capítulo questões muito bem colocadas e pertinentes que conduzem a uma reflexão mais aprofundada, é excelente, pois motiva discussões sem perder de vista o contexto histórico de decisões que, na maioria das vezes, têm sido também de caráter político e não apenas técnico. Os fatos relatados, as tabelas, os dados concretos e a legislação são muito mais do que ilustrativos, pois trata-se de documentação essencial para o entendimento das medidas do passado, mas também para iluminar as que venham a ser tomadas no presente e no futuro, no âmbito da gestão da Educação no Brasil.


			Tanto Benedetto Croce quanto os historiadores do chamado Grupo dos Annales já haviam dito que toda História é história contemporânea, o que pode ser entendido como a inevitável evidência de que o historiador estuda o passado sem desvincular-se do tempo no qual vive. Neste sentido, podemos afirmar que o professor Marra faz um trabalho de cuidadosa síntese histórica tendo também no seu horizonte de pesquisa os questionamentos atuais, mas sem simplificações e mesmo sem buscar qualquer tipo de reducionismo analítico. E é justamente o enfoque da longa duração que permite a compreensão das políticas educacionais de cada período analisado, evidenciando, ainda, como muitas das decisões tomadas no passado vieram a moldar o presente.


			Considero, portanto, História da Educação no Brasil um livro de especial relevância tanto para o conhecimento histórico quanto para o debate contemporâneo, já que ele suscita discussões importantes e urgentes que devem ser feitas se desejarmos formar nossos jovens com total direito de acesso a um ensino de qualidade e a uma cidadania plena.


		     


			Carmen Licia Palazzo













			INTRODUÇÃO


		     


			“Pois tudo o que foi escrito no passado foi escrito para nos ensinar, de forma que, por meio da perseverança e do bom ânimo procedentes das Escrituras, mantenhamos a nossa esperança.” (Romanos 15:4)


			Brasil, uma nação com dimensões continentais, com pouco mais de 500 anos de História. Uma nação jovem, com desafios expressivos, que assinala etnicamente o encontro de três grandes culturas, desdobrando-se em múltiplas derivações, promovendo uma originalidade que nos dá uma característica ímpar.


			Também possui características muito particulares: cinco regiões, com grandes contrastes de beleza natural, culturas, ricos saberes, grandes metrópoles. Por sua vez, somada de inúmeros desafios: a desigualdade social, a riqueza desenfreada e a pobreza colossal que se ambientam, em conjunto, num mesmo espaço urbano, a violência em suas mais manifestas formas, a desigualdade entre as regiões e o preconceito decorrente das inúmeras maneiras, ainda advindas de nossa colonização que, infelizmente, subjugou culturas ancestrais em detrimento de um pretenso “processo civilizatório”.


			Uma educação de contrastes, excludente (nesse ponto, aproxima-se um pouco com os gregos), elitista, profundamente escolástica, com rompantes históricos que alijam da participação popular, apresentou ao mundo acadêmico-educacional inúmeros educadores que, nem sempre, constam na história da pedagogia universal ainda que, salvo exceção, possuímos figura de enlevo, como Paulo Reglus Freire.


			Uma educação gerida pelo Estado que, na maioria das vezes, vê o processo educacional como um instrumento ideológico que pode ser levado de forma indiferente, sempre atrás de outros interesses imediatos e atendendo a demandas de grupos suspeitos – os Donos do Poder. 


			Muitos slogans são apropriados por governos para criarem certas “visibilidades e compromissos” com a tão combalida educação brasileira. Para essa mesma educação o embate na arena política é acentuado com a luta de interesses que se interpõem na prática de esvaziamento da educação pública e o interesse de grandes grupos, defendidos pelos segmentos partidários ou pelo lobby constante, por empresários da educação, detentores de mandatos públicos, mas, com o mesmo discurso afinado em prol do bem de milhares de estudantes brasileiros. 


			Efeito imediato desse embate se dá na criação de exames qualificadores para universidades públicas e privadas, alunos e os famigerados processos seletivos. Cada vez mais se exige qualificações e processos certificadores para atestar a qualidade da educação, omitindo os reais interesses daqueles que deveriam ser o centro da educação: o aluno em todos os seus segmentos. Por sua vez, vejamos como se deu a história da educação no Brasil.













			CAPÍTULO 1 – A EDUCAÇÃO NA AMÉRICA PORTUGUESA – BRASIL COLÔNIA (1530-1822)


		     


			O Brasil, nos moldes do antigo sistema colonial, tornou-se progressivamente o mais importante território de expansão e interesse ultramarino da coroa portuguesa. Apesar do desinteresse inicial sobre essas terras, dado entre tantos fatores pela ausência de metais preciosos e pelo expressivo e intenso comércio com as rotas orientais. Longos, pesados e desafiadores anos de exploração que alcançam, integralmente, dos primórdios do processo civilizador ao pretenso objetivo de construção de uma cultura nacional.


			Os grupos indígenas da América portuguesa – divididos em muitas nações – contavam com quase três milhões de habitantes espalhados em todo o território. As primeiras vilas – concentrações urbanas – surgiram no litoral, assim como os primeiros portos e a vida comercial baseada numa cultura de exploração de pau-brasil e especiarias, posteriormente a cana-de-açúcar. Salvador, Recife, Itamaracá, Vitória, Rio de Janeiro, São Vicente, Laguna foram cidades que evoluíram com o trabalho e com o comércio ao seu redor.


			O regime colonial foi marcado por uma época em que se institui o ensino por meio dos padres jesuítas. Para Ghiraldelli Jr. (2005), a educação brasileira está circunscrita a três fases: a de predomínio jesuíta; as reformas pombalinas com a expulsão dos jesuítas do Brasil e Portugal (1759) e o estabelecimento da família real no Brasil, tendo Dom João VI como o príncipe regente (1808-1821).


			O início das atividades evangelísticas dos padres jesuítas, bem como suas missões pedagógicas, coincide com o contexto de decadência do sistema de Capitanias Hereditárias entre 1532 e 1549. Sob o governo de Tomé de Souza, o então governador-geral do Brasil, chegam os três primeiros jesuítas tendo, à frente da missão, o padre Manoel da Nóbrega, o padre José de Anchieta e um terceiro padre que serão os primeiros professores no Brasil Colônia.


			O padre Manoel da Nóbrega, nascido em 1517 na região do Minho (Portugal). Sua formação se deu nas universidades de Salamanca (Espanha) e na notável Universidade de Coimbra (Portugal). Em 1544, ingressa na Companhia de Jesus. Sua chegada ao Brasil ocorreu na Bahia, deixando-a em 1552 e seguindo para São Paulo. 


			Em São Paulo, fundará o Colégio São Paulo1 na então vila de Piratininga e que marca o início da cidade de São Paulo. Nessa cidade desenvolveu o trabalho junto aos índios com a catequese, estudo da língua tupi e formação do primeiro núcleo de povoamento na futura capital econômica do Brasil. Falece no Rio de Janeiro, em 1570, aos 52 anos.


			O padre Manoel da Nóbrega inicia um trabalho magistral, pioneiro e vital para a formação da educação brasileira. Nota-se, entretanto, dois elementos contrastantes e que, no futuro, geram um conflito que culminará na expulsão dos jesuítas do Brasil: enquanto os colonizadores portugueses visam explorar as riquezas abundantes na então colônia, os padres se interessam pela conversão e catequese dos índios brasileiros e que podem ser transcritos em três objetivos claros: (a) a catequização e instrução; (b) a dominação pela fé; (c) civilizar os índios.


			Os jesuítas concebem no Brasil um plano educacional eficaz no qual constituem escolas primárias (com o ensino da gramática para os índios e filhos dos colonos), as escolas secundárias (destinadas aos filhos dos colonos com o ensino das Humanidades) e as escolas superiores (ensino de Teologia e Ciências Sacras e destinadas à formação do clero).


			Foram favorecidos com condições propícias para a implementação da educação jesuíta, as seguintes:


			(a) Organização social: minoria de donos de terra e o predomínio dos senhores de engenho;


			(b) Contexto cultural: a materialização do espírito da Contrarreforma, a reação enérgica ao pensamento crítico, o dogmaticismo do pensamento dado pela afirmação da autoridade.


			Os resultados alcançados foram:


			(a) Uma gradativa desintegração cultura indígena substituída pela europeia;


			(b) Conservação da unidade linguística e cultural da colônia;


			(c) Impressão do ideário católico na educação.


			Por sua vez, o trabalho jesuíta também possuiu um elemento agregador ao Brasil Colônia: formam os primeiros padres nascidos na colônia – alguns oriundos das próprias comunidades indígenas –, com o desenvolvimento de escolas de ordenação que abrangiam os nativos, os colonos e os mestiços. 


			Segundo Ghiraldelli Jr. (2005, p. 28):


			Manoel da Nóbrega forjou um plano de ensino adaptado ao nosso país, segundo o que ele entendia o que era a sua missão. O plano de estudos de Nóbrega continha o ensino de português, a doutrina cristã e a “escola de ler e escrever” – isso como patamar básico. Após essa fase, o aluno ingressava no estudo da música instrumental e do canto orfeônico. Terminada tal fase, o aluno poderia ou finalizar os estudos com o aprendizado profissional ligado à agricultura ou seguir mais adiante com aulas de gramática e, então, completar sua formação na Europa.


			O predomínio da educação jesuíta perdurou por quase duzentos anos com a fundação de vários colégios com o intuito de formar padres no território nacional. Ainda que os filhos da elite colonial não tivessem a devida vocação para o sacerdócio, igualmente deveriam se submeter ao ensino jesuíta então, única forma de se obter algum conhecimento e aprendizado naquelas plagas.


			A pedagogia jesuíta se calcava na adoção do Ratio Studiorum como era conhecido o plano de estudos da Companhia de Jesus e que consistia em formar integralmente o homem cristão, baseando-se na fé e na cultura daquele tempo e constituído de um plano de estudos de Humanidades, seguido de um curso de Filosofia e por outro de Teologia. O momento final se dava com uma viagem à Europa para a finalização dos estudos em uma das escolas da Companhia.


			A primazia do ensino no Brasil cumpre um destaque interessante: anteriormente cabia às famílias o ensino das primeiras letras que, por sua vez, as mais ricas pagavam para ter um preceptor ou algum parente letrado que pudesse ensinar à prole. Com o surgimento dos colégios jesuítas, couberam-lhes o atendimento dos colonos brancos e não muito pobres em suas unidades mesmo recebendo os jovens em seus bancos escolares, uma vez que as crianças ficavam sob os cuidados de letramento de suas famílias. Desse modo, não se preocupavam com a formação – ou a devida preocupação – com a formação na educação infantil.


			Ressalta ainda Ghiraldelli Jr. (2005, p. 30):


			Os colégios jesuítas tiveram grande influência sobre a sociedade e sobre a elite brasileira. Não foram muitos, diante das necessidades da população. Todavia, foram suficientes para gerar uma relação de respeito entre os que eram os donos das terras e os que eram os donos das almas. Quando os jesuítas foram expulsos de Portugal e, portanto, de suas colônias, em 1759, tínhamos em nosso país mais de cem estabelecimentos de ensino, considerando os colégios, as residências, as missões, os seminários e as “escolas de ler e escrever”, sob a administração direta dos jesuítas.





OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/capa.jpg
Isaac Marra
Marcelo Guilherme

o A HISTORIA
DA EDUCACAO

NO BRASIL








OEBPS/image/rosto.jpg
A HISTORIA
DA EDUCACAO
NO BRASIL

T - e—






OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/Geometric706BT-BlackCondensedB.ttf


OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.TTF




